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Os disturbios, que vem ha

dias ensaiiguentando a Hespa-

nha e trazendo a desordem a cí-

dades indusu iaes, produzem peor

elfeito do que a derrota de Ca-

vire. Os nossos visinhos batem-

se como heroes contra os esrran—

geiros, sustentando a honra da

Patria,-, mas, ao mesmo tempo,

mostram que são incapazes de

uma boa administração interna.

A carestia do pão e dos ge—

neros de primeira necessidade

serve de pretextos aos politico—:

ambiciosos para agitar as massas

ignorantes e perturbar o gover-

no a braços Com a guerra. (Jar—

.listas e republicanos, a compita,

exploram o sentimentalismo do

povo, incitam-no, cada qual mriis,

.para que um dos partidos não

passe em furia além do outro.

Carltstase republicanos jogam

entre si a qual ha de caber a

herança do governo liberal. In-

“trigam, procuram conquistar o

heroe de Cuba, que nunca soube

fazer mais do que fuzilar cida-

dãos e fornecer pretexro aos

americanos para a guerra.

Tristissimo confronto. La'ao

longe, quer nas l'hilipinas, quer

nas Antilhas, os marinheiros

afrontam os perigos com uma

audacia, que "espantav—os adversa-

rios: cá no continente. os seus

compatriotas preparam distur—

bios, a mina do seu paiz, jul-

gando apenas arruinar as insti-

tuieoes.

.

Lti como cá. Nunca o nosso

soldado deixou de cumprir com

o seu dever. ltictando até ao

completo esmagamento ou até à

.victoria:luctando com o inimigo.

com o clima adusto, com as fe—

bres palustres.

Mas emquanto isto se passa

ao'longe. os partidos entretem-

se em pequenas coisas de politi—

quice caseira, exploram as ques—-

tões ainda mesmo as que podem

trazer graves cumplicaçoes ex-

trangeiras, aproveitam os inci-

dentes mais serios, como quan-

do foi do ulti'malum extrangeira

Nem a menor sombra de se-

riedade nos seus processos. Nem

o menor vislumbre de idéàs pa-

trioticas nos seus projectos.

(Jaminham a par da Hespa—

nha na decadencia, na incons-

ciencia administrativa. O cancro

politico dissolve. corrompe tudo.

Por sobre. esse mar de lama não

pode sobrenadar o ideal pa-

triotico: as melhores vontades

annullam—se, as energias quebram-

se.

Ninguem resistirá á corrente.

ninguem.

.

Será que a theoria do pri-

meiro inglez. somente espere

pelo tempo para se conhrmar a

proposito da Hespanha e do

nosso paiz ?

E contudo a base d'essa theo—

ria é falsa.

Uma nação não pode estar

às ordens dos homens de gover-

no. Elles são apenas o producto

do meio em que vivem, a resul-

tante das forças sociaes domina-

doras, e nunca elementos acti-

vos preponderantes.
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Mais verdadeiro é o princi—

pio —que os estados teem os go-

vemos que mereCem. —

Se hoje os politicos de go—

veruo quasi escasseiam no nosso

desventurado paiz, ainda não él

tempo de descrer, que um mo—

  

() bom Deus tem, apesar de

tudo-, piedade de nós, porque

nos manda quasi rai-dns os dias

ftiriosas rajadas de vento norte

para limpar a athmosphera das

exhalagões putridas. Se assim não

fosse, ,qualquer das epidemias,

vimento social possa trazer a que grassam, limpava a villa de

evidencia homens capazes de se

defrontaram Com os primeiros

esradistas. A historia é tãq fertil

d'esses exemplos, que nem vale

a pena cital-os.

Ainda, para nós. pode raiar

um vislumbre de esperança.:ainda.

Esse ha de vir quando o povo

cansado de ser explorado por

meio de impostos e de syndica—

tos tiisser-vbastal Então os go-

vem-antes, que, apenas teem $a-

bido gºvernar entremeando im—

postos com emprestimos. sumir-

se-hão por não conhecer outros

processos.

Só se pôde chegar a isto de-

pois d'uma cris; intensa. E essa

não se fará esperar muito.

*.—

Nas cadelas

As cadeias da comarca dão

de quando em quando signal de

SI.

Na terca-feira,houve alli gros-

sa balbuidia a proposito de mar-

mitas novas, segundo diz o car—

cereiro.

0 resultado da desordem foi

o carcereiro vir queixar-se ao dia

gno delegado da comarca de que

um preso por nome Pachão, ()

quizera sufl'ocar, apertando-lhe

com força a gravata que trazia

ao pescoço e que decerto conse-

guiria os seus intentos se os ou-

tros presos não coadjuvassem o

queixoso.

+

Por motivo de -o sr. dr. de—

legado do procurador régio ter

requerido intervenção de jury

mixto, foi addiado o julgamento

do sr. Domíngos Maia de Re—

zende, prezo nas cadeias da Re-

lação do Porto.

O réo não chegou a vir àco—

marca por ser passada, antes,

communicacão do addiamento pa-

ra a procuradoria régia»

Mas aos jurados já não suc-

cedeu o mesmo por não haver

tempo de serem avisados, o que

foi para elles um incommodo

inutil.

Em compensação tambem al-

guns d'elles ja' foram desculpados

por haverem chegado um pouco

mais tarde a audiencia. não ten-

do causado, (: certo. o menor

prejuizo a sua demora.

_*—

Doenças

Aggrava-se de mais em mais

o estado sanitario do concelho.

A variola e as febres typhoides

vão—se alastrando dºum modo es—

pantoso.

Contudo no prºprio centro

da villa algumas valetas estão

pejadas de immundicie qtte sae

de quintaes ou pateos das casas.

Pelas ruas atravessam & to—

da a hora do dia carros de es-

casso vindos do Furadouro; e os

escasseiros, ao pino do dia. car-

regam os estrumes das montu—

reiras. deixando nas estradas a

porcaria escºrt-ida dos canos a

referver ao sol.

Positivamente iSto não se

aturava na mais reles aldeia ser-

taneja.

todos os seus habitantes.

 

Agricultura

II

Lemos em alguns jornaes,

que no Algarve Se estão obtendo

magníficos resultados com o em-

prego das pulverisações mixtura-

das de enxofre e cal, no trata-

mento das vinhas.

Estamos na epocha em que

'se deve enxofrar pela primeira

vez. .

A enxofração d'agora é em-

pregada como tratamento das vi-

deiras e não da uva, que ainda

não escai'umou.

Por isso se começou a usar

nºesra enitofração d'uma mistura

de enxofre e cal em partes eguaes,

porque se o primeiro preservera

contra o oidinm, a segunda é um

excelente preventivo contra aan—

trachnose, tratando-se a planta

de duas molestias ao mesmo

tempo.

Por isso é muito recommen-

davel o emprego desta mistura,

principalmente nos nossos ter-

renos mais Sujeitos à humidade,

porque a humidade origina quasi

sempre a aiiti'achiiose; e mesmo

quando não sejam humidos o

emprego da cal em nada os pre-

indica.

Como em umas regiões se

enxofre primeiro e em outras se

sul'fata antes, alguns agronomos

preconisam o emprego dºuma

mixtura composra de enxofre,

cal esulfato de cobre em pó,

que se applica como a euxofra-

cão:, para que por esta forma se

attaque o tinham, anlrachiiose e

mildiew.

Ja' lemos um artigo firmado

por um agronomo de nome.

Mas apesar de. tão boa aucto-

ridade, não seguimos nem acon—

selhamos semelhante processo, ao

qual apenas achamos a Conveni-

encia allegada de dispensar os

pulverisadnres por serem caros.

Mas, contra essa vantagem,

quantos inconvenientes!

Em primeiro lugar na pulve-

risacão (processo da enxofracão)

perde—se muito mais sulfato do

que na calda liquida. Em segun—

do logar na nossa região, muito

sujeita a ventos, difficilmente se

poderia pulverisar uma vinha de

rasoavcl extensão, porque só se

fazendo a pulverisaqão, quando

estivesse o tempo sereno, seria

preciso gastar muitos dias, “vis-

to apenas se aproveitar uma pe-

quena parte da manhã em tal

serviço.

logar: o sulfato só opera os

seus effeitos por meio da agua:

pois cahindo a calda sobre a fo—

lha. só por meio da acção d'a-

gua é que ella a ultrapassa e

vae envenenar a cryptogamica do

miªdo», por isso muito melhor

produzirá () ell'e'tto sendo appli-

cado em liquido do que em soli-

do.

Só quando estivesse orvalho po-

deriamos pulverisar com a mistu-

ra solida para esta se agarrar às

  

  
    

 

gfolhase não esvnacar com o ven-

;to que ordinariamente. aqut cor—

;re. l'ulvcrisam-se pois. quando

lmnito ate' às 8 horas da manhã.

lo que haviam de fazer Os jorna—

jleiros. no resto do dia?

5 Além d'isso, este moderno

%procesw ainda não está experi—

lmentado, e tudo aconselha a

low: não nos deixemos ir atraz

lde modernas invenções que tan—

tos prejuizos podem causar eque

.tanto teem servido para arrumar

ja agricultura.

l __

j Dºum artigo publicado no ul-

ltimo numero do excellente jor-

nal—Revista Agi icola, extracra—

lrnos a proposito da importancia

dos adubos cilcareos, os seguin-

jtes principios:

ti.“ & cal e' um elemento ab-

solutamente índispensavel 5) for-

mação das plantas, e que muitas

destas, especialmente as legumi-

nosas (couves, etci só se desen-

volvem em terrenos accentuada-

mente calcareos;

o_º o seu emprego racional

augmenta a producqão, barateau-

do assim () amanho das terras;

3.º melhora consideravelmen-

ite a estructura dos terrenos.

ªtornandoos de mais facil lavnr;

4.º eleva a força hygrosCopia

da terra e finalmente

5.º abriga o solo do calor e

do frio excessivos tornando-o,

'até certo ponto, indifferente ás

IinHuenCias climatericas pernicio-

sas.

Explanando um dos princi-

pios postos diz: « E' um facto que

las terras excessivamente compa-

ctas e pobres em calcareo, se

'empastam muitas vezes por tal

forma, que impossivel se torna

ao ar e ao calor de penetrar no

seu interior. Com a applicacão

de carbonato de calcio ou melhor

la e a cal,as quaes por sua vez tor-

nam a terra muito mais macia

e impedem que ella empaste co-

mo até então. Como se vê a cal

é sobretudo para os terrenos

barrentos e frios. um adubo ab-

solutamente indespensavel».

São verdades que a pratica

tem confirmado.

ANN!) XIV

V

apresenta em a nossa tribuna

sagrada. O nosso povo que. da

.primeira vez ficou satisfeito, ha

de, estamos certos, tributar a

esse novo pregador as maiores

sympathias.

”___
—*.—

l-la tempos a esta parte a

villa vem sendo infestada de va-

gabundos no de desgraçados, que

por ahi andam um ou dois dias

a pedir esmola.

Na quarta-feira á noite, um

desses foi encontrado e preso no

largo dos Gainpos a dizer obsce—

nidades e a fazer grande baru—

lho, contendendo com quem pas-

sava. Dirigia-se, já de dia a pe-

dir esmola. quer às casas. quer

aos transeuntes. e quando lli'a.

negavam, reponttwa com ar atre-

vido.

Ha tempos tambem por aqui

passou um outro. esse verdadei-

ro desgraçado, que em balde pe—

dia esmola, porque toda a gente

lh'a negava, pois apparentemente,

ao menos, era um homem novo

e robusto. 0 desgraçado foi a

uma estalagem pedir uma tijela

de caldo para matar a fome.

mas como apresentasse para pa—

gar apenas 5 reis, não lh'a qui—

zeram dar. Voltou a pedir pelos

estabelecimentos da praça, mas

Com fortuna egual à anterior.

Chegando então ao desespero.

arremessou duas pedras a uma

das janellas dos Paços do Conce—

lho. Quebrados os vidros vieram

uns operatios saber, quem fôra

o auctor do damno. Logo o ho-

mem disse Que fora elle. que,pa-

ra ser preso e obter assim ali-

mento, arremessara as pedras.

Só então se condoeram d'elle

algumas pessoas; e o regedor sr.

Antonio Farraia foi é estalagem

do Canastreito, mandou dar—lhe

comida, e, por meio dºuma Subs—

cripção. arranjou dinheiro pa-

ra o homem se transportar para

o Porto.

___—*
_—

Fontes

l Tem-se attríbuido á pessimª

agua dos poços e ás mas condi-

cções da agua d'algumas fontes

lpublicas a causa da intensidade

das febres typhoides.

De duas fontes sabemos nós

  

Em terceiro e ultimo!

nando e 'as barre s - .

Q as ( " nta jque a agua se acha prejudicada
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:conduzirem depois para as ("_ 'Na primeira dà-se esse facto _de-
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; Cambra j cao: na segunda a proximidade

dos curraes de gado dos molet-llavradores. porém, de
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e d e Gªlhº dº] vei " A” ros. que natuialiiiente produzem

as iniiltracões nocivas, que cur—meis ja de ha muito que empre-

'11 c 'e.'l r'ts no.gin a al, em t 7 LC n eh , s ! ion'ipcm & “um

Lotiludo muita gente que co—terrenos bzirrentos, com o quei

nhece isto, serve—se para gastosse dão muito bem.

de suas casas e emprega naParece, pois. que as indica-

"dlase visA'i-. -

[ques ªº pla «Re ta trico alimentacao bem longe de sus-

peitar, que ellas podem ser ojla» merecem ,ser aproveitadas.

vehiculo de doenças graves.l “_""

Apesar disso aqui existe um

ainda de cal viva, provocam-se

combinações de silica com a argi-

i

 

Sermão

No dia 19 do corrente mez. l subdelegado de saude. Nem uma

em a nossa egreja matriz e àho— só providencia se tomou para es—

ra da novena, haverá um sermão clat'ecer o povo sobre tão impor-

a Nossa Senhora, pregado pelo tante assunipto.

eit.mo dr. em Theologia Joaquim Em qualquer outra localidade

j-José d'Oliveira e Cunha. cxaminar—se-iam essas aguas sus-

' Este, um rapaz novo cheio peitos, bem como as das demais

de vida e de frescura, de intelll-lfontes publicas, e nas que. se

.gencia e de Sentimental-ismo. Vi- j encontras—em aguas não potaveis,

ra Certamente a captivar poriseriam marcadas com um distico

jcompleto as sympathias do nosso : para o povo ter conhecimento de

lpovo. [que d'ellas se não deveriam ser"

E' pela segunda vez que se ; vir a não ser para lavagens; :

 



 

*quando ainda assim o povo con-

tinuasse, por costumeira, agas—

taI-as na alimentação. seriam ta-

padre.

Mis pareco que tudo está apos-

tmhi a dar que fazer nos illNdiCOS

e às pharmacies, ilospresando por

completo a saude publica. que é

um dos mais impor-tantos proble—

mas, a que asanctniidaties devem

atender.

Visto que o sr. subdelegado

de saude se deixa estar tnuito

quieto, dirigimos-nos ao sr. ail-

minislrmiur do concelho, esperan—

do que s. CK.ª manila proceder

às doligvncias noites.—zariis, afim de

terminar semelhante estado de

coisas.

___—+_—

Barco

Na sexta feira foi 'lançadoà

agua, na liihoit'a, um barco vari-

no. que o sr. Joio d'Giiveira Gv»-

mes construiu no Largo de S.

Miguel.

E” um barco pequeno, bem

construido. que se destina ao ser-

viço de trafego no Tejo.

Ficou reduzido a este simples—

e pequeno barco oimportante ser—

viço tie oonstrncçõos marítimas,

que d'atttos se “faziam no caos da

Ribeira e que tantos artistas nos

sos empregava. Mais uma crise,

que atravessa a nossa villa e con»

celho, ao qual faltam importantes

ramos de industria dfoutros tem'

pos; não sendo menor a dos cala-

iates.

Tambem muito 'e muito se

tem reduzido com as obras do

porto do'Lisboa o emprego de

gente na tripulação das fragatas,

pois que agora é menos de metade.

—-—-—+—

Queiram-se muitas famílias da

villa de que a esehola comple-

mentar ostá quasi sempre fechada,

com grave prejuizo dos alumuos,

que & frequentam. Ha atmos, que

isto succede. Os professores para

alli transferidos estão um ou dois

uiezes. () tempo suffieiente para

começar a matricula e depois con-

seguem licenças sobre licenças,

até que são transferidos,

Com o actual professor,,vae-se

dando o mesmo que com os seus

predecessores.

Não pórlem, no dizer de“ pes-

soas entendidas, ser os sobreditos

professores substituidos por indi-

viduos domiciliados n'esta villa

por não os haver aqui com habi-

litações.

De fôrma que a asthma fica

fechada e os professores aggosa-

rem licença.

. Isto em boa verdade e algu—

ma ooisa d'eitqnisito. Dar-se Ii-

cença ao professor na certeza do

que a eschola fica fechada. é um

cumulo.

Ora nas estações omoiaes su-

periores não se devem .ignorar

estes factos. não se ignoram por

certo e é porisso absiilntamente

inexplicavel & concessão das it'-

cençfis.

E dizemos que se não devem

ignorar os inconvenientes do aban—

dono do professor proprietario,

porque o muito digno & illustrado

inspector de instrucçãn primaria,

tem, com certeza, dado conheci-

mento para aquellas estações dºes-

ses inconvenientes e da falta dos

indivíduos aptos legalmente para

substituíram () professor.

Fiamos em que para o futuro

os professores da esrhola comple-

mentar ou não obtenham licenças,

ou quando lhe forem concedidas,

elles tenham por obrigação fazer:

se substituir.

___——

A venda das colonias

() Ovarense

arruinam-nos, nunca nos chega-%

,fazer ao mais breve as novas ca-rão a dar resultado. Porque sei

não alienam umas para augmcn-

- tar e melhorar as outras ?

Nenhum momento mais aza- Porque em vez de recorrer-

ªº Pªrª diSCUÚT um problema“ inosa novos emprestimos (: a

que tanto sctcm agitado no nos-

so paiz.

CºnVifá vender ªiºnmªª Cº- dc-pcndermos do sr. Burnay, não :

novos imposros. passando baixe-

zas e vergonhasi & ponte de até

'lonias. pelo menos aquacllas que vendemos e nimranios ouro?

muito longe, escapam a qual-

quer defesa : inspecção?

Será porque não temos esta-

distasc-m queo povo Criiinc_conio

m.-

Pensaacamara em mandar—ias verdadeiras elegantes e á

Ideias, devendo ainda no corren-

te anno ser arrematada a cons-

:itrucção dªesse edificio. caso não

i sobrevenham ditiiculdadcs na plan-

a ta. levantados pelo ministerio da

l iustica.

: Ora uma das difficuldades com

;quc a camara tera e lucrar, será

?a escolha do 'lncai. E dizemos

!».iifiiculdades, porque Como cada

Espiritos cultos. estadistas no— disse Salisbury 'e estejamos con—f particular se julga no direito de

taveis, teem defendido enm ar- demnadog ª Llesappjrcçcr?

dor e conhecimento de causa a '

venda da India, de Timor e

Macau. Contra elles se levanta-

ram sempre os exploradores de

"sentimentalismo balufo e piegas.

Contudo os primeiros ficaram no

seu posto. Eº certo que alguns. uistrador do concelho, apparcceu

chamados ao poder, como foram ahi. na villa, um empregado da

A+._ ....

inspecção do sono

Accompanhado do sr. admi—.

Oliveira Martins e Ferreira de ÍUFPCCCÁO dº Sºª-“º—

Almeida. não pozcram em prati- Segundo ouvimos o sr. cm-

ca as suas idéas. porque encon- pregªdº traz o animo muito pre- '

traram de frente os restante; parado para levantar muitos au-i

membros do ministerio e não

quizerem arcar contra a tormen-

tos. i

Queira Deus que tudo corra !

ta, sacrificando-lhe as pastas. Foi, pelo melhor dos mundos possu i

de certo. falta de patriotismo. Vªls-

falta de abnegação. mas, nem

por isso, o ideal perdeu de forca.

Não seria então o momento

opportuno. porque o equilibrio

europeu, consagrando a formula d

de Bismarck—«felizes os que

possucmn—parecia garantir as

possessões aos pequenos estados.

'

Agora, perante a guerra da

————-»_*_

O-centenario da India des-

perta pouco interesse no povo

o nosso concelho. :

O povo tem razão. Para ver

.massadas (: meia duzia de ban-

deirolas temos cá as nossas fes-

tas d'aldeia. .

E os tempos vão bastante bz—

Hespanha com 05 Bªlªd“ Uªi“ cujos. Tudo encarece e os ga-

dos, vê-se o que, é o equilibrio

europeu. E a formula de Bis-

marck ampliada. se não contra-

dictada. pelo primeiro lord 'in-

glez, faz prever aonde chegaram

no fim do seculo os direitos dos

pequenos em presença da força

dos grandes.

nhos são poucos.

__—_*-—

Pesca

Começou a semana menos

mal. Us lanças. nos tres primei-

O sentimentalismo da Hcs- ros dias. compensaram bem o

punha inhibin o governo de re— trabalbo e, apesar de descer mui-

ceber alguns milhões de pesetas to o preço da sardinha, que na

em troca da emancipação de, quarta feira a tarde se chegou a

sem maior guerra e sem maio- media em cada comoanhaden

res sacrificios, ficaria sendo at 505000 reis, o que ede admirar

não querer a cadeia ao pé de

sua casa, difiicil. se não impos-

sivel. contentar todos.

ª A camara, porém, se em ver-

dade quer prestar um bom ser—

vico &' comarca e concelho, deve

desprezar por completo os inte-

resses e “as conveniencias dªum

ou d'outro particular. para só

attender as conveniencias publi-

cas.

Se quizer attender a tudo e

a todos ao mesmo tempo, perde

um tempo precioso e nunca fará

coisa alguma.

'Com & critiCa que fizemos

ao sermão do reverendo Patri-

cio, os mezarios de S. José li-

caram deveras zangados.

Não havia motivo para tan-

attribuir intenção de os melin

drar.

Não foi esse o nosso propo-

sito e era bem de ver, porque a

nossa apreciação limitava—se ao

orador e segundo suppomos o

orador nada tem de commum

triarcha.

Magoada, e a sério, deviam

estar esses mordomos que, con-

vidando e pagando muito rasoa-

velmente a um orador de fama,

elle pôr. o caso em pouco e ap-

pfireccu na tribuna Com um dis-

curso d'a ultima hora.

Querer dar toda a pompa e

brilho a uma festa: convidar pa-

ra isso um orador considerado

l . ,.

tº. nem tinham razão em nosique ainda ha ums era inverno.

ipara estes dias tão quentes que

'parece o pino do verão, ªfaz-me

=crer que a primavera "foi suppri-

com os mezarios do santo Pa- l .

ida». suave e meiga, e estares as—

ls-im tão deslocada do teu tempo

| proprio, tu a mais encantadora

', mães de f'tmiliaJ-ecnmmendamos'

=lhe a sua acquisição. certos de

"que nos agradecerão tão despre-

ltencioso conselho, visto que a

[«Moda Elegante-, além de nu-

gmerosas gravuras reproduzindo

ªºs mdelos de toilettes e outros

artigos do ultimo chic parisiense,

traz magnificas, interessantes e

tariados artigos que nenhuma

senhora deixará de apreciar, a

par de conselhos exrremamente

uteis tanto para as iii-Fies de fn-

milia como para o bello sexo em

É geral .

_-—-——————

«As Duas alvores»

Recebemos as cadernetas 13

e 14 do bello romance «As Duas

Rivaesn, de Xavier de Manté-

[pin. E” editado pela importante

gcasa de Lisboa dos Srs, Belem

i& C.“ Agradecemos.
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! Estamos em plena primavera,

e esta mudança tão rapida do

mida do numero das estações do

ianno, por um destes caprichos

Ícstravagantes da Natureza sem-

pre mcomprehensívcl, mystcriOSa.

Pobre primavera l. . . ªtão iin-

' quadra do annol'!

E' pena e éparalastimar que

a Natu'rezatenha taes caprichos.

Mas que importa? priva-te Ella

desses dias de sol benigno e

limpos, d'essas noites môrnas

de luar crystalline? Póde privar-

te d'istn. sim, mas de que te

filha. de Hespanha, outro Brazil no principio da safra.

para Portugalhntretanto a Hes- Porém, desde quinta feira o

panha foi para alli sangrando ho- mar ficou bravo. impedindo o

meus e dinheiro com força.

Estamos proximos a assistir

ao desenlace do furioso patrio-

tismo—a perda violenta de Cu—

ba, a derrota da armada hespa-

nhola, talvez a perda das Filip-

pinas e ainda o pagamento d'u—

ma importante indemnisacão de

guerra.

E o que fazem os patriotas ?

Os mesmos que gritavam“. 'que

era indecoroso alienar Cuba ”aos ,

cubanos: que se devia fazer a

guerra,— levantam disturbios,

enervam a acção do governo e

procuram, como muito bem dis-

se Sagasta, no congresso, arra-

sar tudo, demolir tudo para im—

plantar a anarchia '!

Não valera mais ter vendido

Cuba aos cubanos, crcando alli

uma nação amiga?

.

O mesmo para nós.

trabalho.

 

No concelho

Por falta de numero não reu-

niu a camara na terça feira, por

isso nada se passou com respei—

to ao projecto da modificação

dos paços do concelho. a que no

numero anterior nos referimos.

Parece-nos contudo que essa

modificação está, in mente, posta

de lado. segundo ouvimos já a

alguns vereadores.

Bom é e só teremos a lou-

var a camara se assim proceder.

__

Cuba. Essa colonia independente vender a 400 reis o milheiro, a

Quando outro dia escreve-

mos a proposito de modifica-

ções, declarando umas boas eou-

tras mas, referimos—nos, quanto

a estas. à do pavimento do req-

Estamos á cªpera d'uma con— chausse que era de mozaico e

versao para contrahir um em— passou a ser de soalho de ma-

prestimo, quasi na certeza de deira.

que ninguem nos quer empres-

tar. Temos a dois passos a ban-

carrota e a vergonha.

Porém pessimas colonias af-

fastadas umas das outras e não

pessimos navios, requer para as

visitar.

Se uma nação poderosa se

lembrasse de nos rapinar Macau

Pensavamos que o atrio gran—

de, bem como os corredores ha-

viam tambem entrado na substi-

tuição. Informaram-nos depois

que aula e corredores continua—

vam a ser de mosaico. e que es-

te só fôra substituido dentro das casajdos srs.. Guillard, Aillaud &

repartições pela madeira.

Sendo assim, esm modifica-

por muita gente como orador de

primeira plana: pagar a esse ora-

dor bem: ouvir—se nos discursos,

nem bons nem màos (antes pelo

contrario): e porque nós fazemos

sinceramente a critica a esses

discursos, apparecerem os meza-

rios a queixar-se—e o que nao

cabe no rol das coisas possiveis.

Se nós dissessemos que àfcs—

ta de S. José faltou esplendor.

brilho e barulho, então é que

mereciamos puras 'e graves cen—

suras; porque os devotadissimos

rapazes de S. José fizeram tudo

quanto estava ao seu alCance pa-

ra se sahir bem d'aquelia fun-

cção. Se até vimos e ouvimos

na egreia passarinhos & cantar

ao desafio com & philarmonica

e. cá fóra. no adro cstoirar fo-

cão de respostas!

Nada, cada um deve enfiar a

carapuça, mas só quando ella lhe

couber.

—————*—_—

Motla Elegante

Não sabemºs se algumas das

nossas gentis assignnntes não coº

nhecem ainda a Moda Elegante,

magnifica publicação de modas,

elegancia e bom tom feita em

Paris pela antiga e acreditada

guetes de dynamitedªuma por--

não pôde Ella privar & dªesse

teu aCcordar alegre e festivo em

que desde o mais pequenino dos

sêres aliados às grandes aves,

desde a mais occulta e ,pcqueui—

na planta, a gigantesca “arvore,

te reconhecem e te saudam nas

mil variadas fôrmas da sua exis-

tencia.

Passarão teus dias na seme—

lhança triste dºum inverno. ou

entre o rigor excessivo dos ca—

lorcs d'um verão, mas o que não

passa, o que Ella não óde. é di-

zer ás avesinhas que o cantem.

dizer às plantas que não desabro-

chem, as dores que não perfu-

mem- .

Por qualquer parte que se

vá agora, sente-se essa inliuen—

cia mysteriosa que tão profun-

damente disringue a primavera

ide todas as demais estações do

ianno, ainda _que cºbertos por:

i um ceu sombrio de chuvas, _ou

abrazados pelo calor dºum esuo.

N'uma palavra, a primavera

lia-de ser sempre primavera,quer

de chuva, quer de calor excessi—

vo. e a Natureza ainda que nos

queira pregar a pirraça de nos

.quercr convencer do contrario,

illude-se, ganhando só o arre—

liar-nos.

: isto pensava en. este domin-

ígo ultimo. um pouco a desboras

-da noite. e communicate-o aum

amigo, ambos sentados n'um pe-

 

luª e habilmente dirigida pela queno muro que circumda uma

,intelligente escriptora Blanche de . das fontes que pelo logar que

ou a índia, Lourenço Marques ção foi util e indispensavel, por— Mircbourg! occupa. um pouco affastado do

ou Angola, como as haviamos de que o mosªico dentro das repar-

defender? tições era in'silel'avtti para que

Era impossivel. alh' tivesse de permaueCer.

Além d'isso, essas colonias —

'“ '—' - ———,——-_,_,>___,_..—_.—-w*4—f ms,-...— - ,  

povoado, constitue um dos sitios

mais pittorescos da villa.

Ahi sosinlios, absortos na

Se tal succeder o que duvi-

? Ai Amos, porque aquella publica'

' ªo não deve deixar de fazer

 

iparte dos artigos indispensaveis icontcmplação da noite, olhava—

 



 

mos silencir15m o cimpo, banha-

do pelo luar. n'um circulo de luz

intensa.

Era a primeira vez que na

primavera :l'este anno, assistia

a uma noite assim. e o meu

amigo que ao principio me acom-

panhava por complascencia. era,

percurso até á Ria.

Ecomo ella. & Ria. lá ao

longe, se espelhava. reliectida

pela lua. n'uma larga faxa pra-

teada e liza.

Bello tempo que alli passá-

mos na troca das nossas impres-

sões que tão soberbo quadro in—

depºiªm mais ferrenho na per-l tlucnciava em nossas almas...

manencia n'clle. E quem não

seria nttrahido ante um especui—

. ............. . .

Quando já noite, bem alta,

culo tão agradavel e impressio— | declinava para o dia, deixamos

nante? esse logar saudoso, que já um

Continuamente da solidão do ' cscriptor bem nosso amado e Co-

ntatto, ou d'entre os salgueiraes , nhecido. tão

do riacho que perto da fonte

corria, os cantos dos rouxinoes,

n'um concerto da mais delicio-

sa harmonia, sobresahíam. for—

tes, por sobre o marulhur das

aguas do riacho no seu longo

    

Vasco da Gama e & India

bem descreveu,

n'um dos seus melhores roman-

ces.

Fonte do... lhe chamamos

nos. e, eu. fonte dos amores—-

the chamaria.

Nevºeiro Gomes.

(AO RATOLA)

Foi ha IV seculos ! assim o diz Camões

() poeta eterno de immortal Gloria,

Que algumas mãos em busca da Victoria

I'urtirnm de Lisboa! A Patria dos leões.

Foi ha IV seculos que diimmortal o feito

Ficou gravado alto pr'as gerações futuras;

FJ ha IV seculos que o mundo rende preito

Ao gran Vasco da Gama 0 bravo das bravuras.

Foi ha IV seculos! Oh data memoravel

Que o nome d“um heroe se vinculou na Historia,

Um nome eternisado. grande, insccundavel,

() que mais alto ergueu a luz da nossa Gloria.

Lisboa— 98. José d'Arruella.
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, ANNUNCIDS"

Editos

Lª publicação

 

   

O Ovarense

rio do Escrivão Ahragão,

correm editos de 30 dias,

contados da segunda pu'l

blioação dieste annnnoio na

folha otlicínl, citando ol

mancebo Nicolnu,

 

lilho de i

Bernardo Soares BulreirniMunícipul de Urur, lt) de'

e de Maria Emilia do lªis,

pirito Santo. da Ponte Nn- ; risco ,

va, d'esta villa, mus :tuzen- ; liz escrever e subsm'cri.

te no Brnzilem parte inver'

tn,pz-1ra no prazo de IOÍ

días, lindos os editos, (tn-ji

trar nos cofres puhliroal

com & quantià de 25033000;

reis. conforme () díspostol

no artigo 146 do regula-'

mento de 3 de agosto de

1896. ou nomear a pe—

nhora bens sullicientes pa.

ra o seu pagamento e cns—

tas, sob pena de se dthil-

ver o direito de nomeação

ao exequente. que e o Do I—

tor Delegado n'este comarul

ca.

Ovar, 20 de Abril de

1898.

 

Verinquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga dº Oliveira

O Escrivão

_
_
_
-

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

Edital—_

2! publicação

 

 

O Doutor Antonio Joaquim ,

d'Oltveira Valence, Presi—

dente da Camara Muni.

cipal do concelho d'O-

var:

1

lj AÇO saber que, em vir-

tude da deliberação d'esta

Camara, ha de ir a lanço

com a maior publicidade

na sala das sessões d'ella,

pelas 11 horas da manhã,

do dia 17 do rnez de maio,

e se arrematarà detinitivu-

te se assim convier aos in-

teresses do município, o

seguinte:

Todos os pinheiros quel

ficam ao sul do Fu “ardeu-'

ro. os quaes se acham <li-'

v—ididos em talhões ou ter-

nos, podendo Eos mesmos-

serem vendidos cada um de

per si ou conjunctamente

em globo, ou reunidos em

grupo, conforme convier

aos interesses do municipio;
|

As condições da. erre-i

mutação estarão patentesi

na secretaria d'esta namoral

todos os dias a contar dal

data do presente edital, atei

ao acima annunoiado, on—l

de poderão ser axaminadasã

%

l
por quem n'isso se interes-

Pelo Juizo de Direito da sar.

alterados a todas as pessoas comarca de Ovar e certo— E para que, chegue ao? Rua da Boa Vista,

 

conheci mento

do costume.

3 0 dias, a contar da sogundt pu-

.l de 5de

 

de todos

mandei possui" este e ou:

tros. que serão atlixados

uoslogrires tnzus publicos

Edital

COMMANDO DO nlSTRlC'lO

Dl-J it:-GRU ['AMENTO E

RESERVA N.“ .,

Faço saber que no dia 12 do

mez de Junho proximo futuro,

_ , prius to horas da manhã, terá

Abril de 1898. E ou Iªt'un— lugar a revista d'iuspccção an—

ngroi'n (l'At'nnio, () nual em conformidade com o

' determinado no artigo 49110 re-

gulamento para a org.—inisação

das reservas de 31 de dezembro

de lªs'ryi, a todos os reservista—*.

Antonio Joaquim d'Oliveiraldª 1-ª º “L" (““Nªº reªidenles

Valente. no f'nIlCCiIlt) d'Ovar'. .

l'odos os reservistas nas ln-

dicatlas cir'cumsmncias deverão

reunir-se na secretaria da Ad-

minisrração do concelho em tiver

no dia e horas marcadas, muni-

dos das respectivas cadernetas

militares e com 'os artigos de

fardamento que levaram quando

passaram a Lª reserva; aquelles

que deixarem de comparecer ou

Nos termos do artigo 155 e «. faltarem a algum dos preceitos

COI'I'Clillll'OS do regulamento do ] indicados gelão Punidos, segundo

tegisro predial. correm cditns de as circumsanciaa com as pcm“

. Commínadas nos artigos 116.117,

118, 119 e 120 do referido lle-

Sei-retnrin da. Camara

O Presidente

Adminislrz-içao do con.

'CGiilO d'Ovar

Annuncio

 

b'icacão d'esxe nnnnncio no Dia'

rio n'a Governo, citando Antonio gulamcnto.

de Sousa Marques., solteiro.maior

de 21 anuos e Victo

Quartel em Aveiro, : de

maio de 1898.

O Gommandante do districto

Norberto (VIIIMHCÍO d'Almeida

Campos.

de Sousa

Marques, tambem solte-ro. suiju-

1is, da fregnezia de Esmoris,d“cs

te concelho, anzentcs em parte

incerta nos Estados Unidos do

Brazil, para no segundo dia de-

pois de lindo o praso dos editors, |

comparecerem pelas [0 horas dal

manhã, na Conservatoria d'esral

comarca, sita n'esta villa. em

reunião com outros interessados,

atim de se tratar da rectificação

do erro do registo-ell'ecmado sob

n.º 6534, em face da escriptura

Junho de 1890, em que

foi authorgante credor Manuel

Pinto Fernandes, viuvo, dos (]as- pelo governo, e pela junta de

tanheiros de Esmoriz, e devedo- ' saude «publica de Portugal, docu-

res Antonio de Sousa Marques mentos legnlísados pelo consu—

e mulher.. Cºlº creditº 56 ªChª geral do tmperiodo Brazil. E'

hoie Subl'ºgªdº em Antºniº Sºª- muito util ua convalescença da

res Pinto. casado. proprietario, orlas as doenças; augmenta con-

dºªStP— Villª. º qual por Cªtª l'ª- sidcmvelmente as forças aos in"

250 é amir-amentº interessado e dividuos debilitados, e exercita o

os intimandos passivamente na i appetite de um modo extraordi-

difª fººtmºªçãº- Pºis que ªº dªs")! nario.Um;callce d'estc vinho, re—

cobriu que º primeiro Prediº * presenta um bom bile. Acha-so

hypothecado abrange maior área áv nda nas príncipaes pharma-

do que a declarada na descripcão,

 

 

   
i . a. .: ,

1 Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaco

 

i cias.

endo a razão d'este erro achar— ! ª",

se já feita uma. descripcão relati- "' ª“: (”ªo

va a outro registo e ter-se en- *

rendido que ella abrangia todo o , __ JAMES

predio hypothccado. ÍFARINHAJ PEITORAL WEP

RUGINOSA DA PHARMACÍA

Ovar, 2 de maio de 1898. ] FRANCO

Verifiquei Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e exoollonto to-

nitm reconstituindo. esta farinha,

a nntch'Ílr-galmente auclorisada &

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos. applicase com o mªis reco-

nhecido proveito em pessoas de-

licis e idosas.

Atlas de Geographia ÚniÍferÉil

Descriptivo e Illustrado

0 Administrador do concelho

cãmzíbal de Vasconcellos.

0 secretario

- Isaac da Silveira.

 

 

Contendo M) mappas expressamente gravados e impressos a coª

res, 160 paginas de texto de duascolumuas e perto de 300 gravura—

' representando vísla's das principales cidades e monumentos do muitº

do, paizngens, retratos d'huinens crileliros. figuras diagrammas, etc.

Obra dedicada a Sociedade de Geogl'apllla de Lisboa em com-

memoração do 4.º centenario da India.

Cadu mez um fascículo contendo uma carta geographia cuida-

dosamente gravada e impressa a cores, uma folha de -'1 paginas de

texto de 2 columnas (: 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidos á Emprrza Editora do Atlas de Goographia Universal,

62, 1.0 Esq.—Lisbºa.

"
1
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0 Ovarense

A MODA ELEGANTE

0 Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

    

 

   

 

   

   
  

   

  

 

   

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM FI-

GURINO A CORES

ASSIGNATUBÁS—Portugal
e ilhas:—Um anno &:3000 m;;

seis mezes 253100 reis; tres meses IÓIOO rei.—; numero avulso 100

reis; com figurino a cores 150 reis.

' Toda a corrcSpomlenciu particular devera ser dirigida a Guil-

Iurd, Aillaurl & G.ª, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento ns srs. assignziutos de Portugal

podem enviar o importe ile suas :cssrguaturus em valles do correio à

mesma firma, 232, rua Aurea, Aº—Llsbml.
. .

Toda a pessoa que desejar ser agente rl'este'pirnal, pode diri—

gir a sua proposta aos editores, em Par-is,à qual se responderá com

& maxima brevidade.
M..........-..__...

._......._.—_,,____
_.

REMEDIOS DE AYE

Vigor docabello de Ayer

——lmpmle que o cabello se tor—

ne hrunco e restaura ao cabel-

lo grisalho & sua vitalidade :;

formosura.

l'eltoral de cereja de

Ayer==0 remediomais sc'

gui-o que ha para cura do los-

se. bronchite. asthma e tubcr'

cnlos pulmonares. Frasco reis

'IéitiOO. mein frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllhn de Ayer—Para

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.
, _

0 re-eúlo de Ayer contra sezões=Febiªes intermitentes

e bílíosas.

Todºs os remedios que ficam indicados sao altamente concer-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

' Pilulas eathartlcas de Ayer-=O melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTL

MARCA uCASSELSn

Exqulslta preparação para 'aformosear o cabello

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e per/'uma a cal-eça

AGUA rªÍORmA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toucudor e o banho

SABONETES oia GLYCERINA

MARCA uCASSELSn

Muito grandes. —- Qualidade superior

A* venda em todas as drogarias e lojas de perfomà

mas.

26, Largo de S. Pedro, 27

»»gassãeâíso53%—
 

Esla casa encarrega—se de todo o trabalho concernente à arte typo—

graphics, onde serao executados com primor e aceio, luo—— "nula! :

Diplomas, letras de cambio, nmppos fz cturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circulares, [e—

elura, recibos, etc., etc.

.

___—___- —-.;ªc<c-.—_=__._.__

Tem a venda o Codigo de posturas mu rlelpaes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addielonamento, preço 30“ re 5.

Bilhetes de visita, cada conto, a 200, eco e 300 reis.

lle luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

 

I

 

EDITDRES=BELEM & C ª»LlSBUA

fªis PI]/ªiª— lili/ªiªiS
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Aurtor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Mui—lyric e Cynismo, As Doidas de

Paris, 0 Flacre n.º 13, Mysteries de uma “Herança, As Mulheres de Brnme, Os Milhões de

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação 'Se—

creta=publicados por esta empreza. .

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignaute

1.0 brinde no fim do primeiro volume:

PANORAMA OA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no fim da obra

Éââªªâªâ ªê ªãâââª ªº? Éââªª

Assignaturas—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illustrnflas com

3 gravuras e uma capa pelo preco de 60 rois, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

folhas illustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Murerhal Saldanha. 26. Lºtion.

“
m
M
-
_
_
.
—

BEVISTA AGBISOLA Não se acueitam assignatulas por menos d'um

anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do Marquez de

Orgao dedicado aos interesses, progresso, Pºmba], IH_PMO_

fºmentº e defeza da agricultura nacionªl , Agencia central. Livraria Nacional e Estrangoi'

ra, rua. dos Glerigos, 8 e lO=Porto.

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E” 0 melhor remedio contra Iumhrlgns. 0 proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o divino quando o doente tenha iumbrigas ,e seguir exa—

ctamente as instrueçõos.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SELS».—-Amacium a pt-lle e são da melhor dualidade, por preços bn-

ralissimos. Deposito geral: James Gassels e (Lª, Rua do Mousinho

da Silveira, 85. Porto.

Períelto Deslnfeetnnle e purlncante de JEYÉS

para desiniectai casas e latrinas; tambem «é excellente para tlrar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

240 reis .
.

CACAU AMERICANO

Tap'íetarío (: director

0 DOMINGO lLLUSTRADO
A «Revistª Agrícola» e distribuida na ultima

 

semana de saida meu em fascículos de 24 a 32 mai-

nas de texto, intercallado .com photºgravuras, [)ho— HISTORIA E LITTERATURA

totypias e gravuras de animaes domesticos, alfaias . E ao mesmo tempo uma lwhida estimulante e um alimento

agricºlªS, etc.
de todas as Cidades, mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, tino, facil de di.

gerir e completamente livre de atkuli, ou qualquer outra materia er

tranha. Este cacau americano é mais commodo e mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este ramo uma vez, jamais deixarão

de () preferir ao chocolate, café ou rhà, pois reconhecerãs as suas

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS villas e lreguemas do reino,

Portugal, ilhas adjacentes e Hespauba 35000 reis COHdlCÇõeS de aSSIgnªturª

Provincias ultramarinas 115000 reisí

Bruzil (moeda forte) .- 7ó000 reis; Série de 26 numeros . . . 500 reis qualidades nutritiva:— e agradavel paladar.

Pumes fazendo parte da uniªº postal 2] fr, | ldem de 52 numeros . . . 900 reis Unims agentes em Portugal, James Cassels e G.' Rua do

Fascwculo avulso AUO reis ' “ ": º ' ªmº““- º“ “"""
W

_ _ _ A correspondencia deve ser derigida ao proprie-

' As assiguatpras sao pagas'adiantadamente, cºn— tai—io A. José Rodrigues, rua da Atalayn, 183, 2.2:

tmuando me aviso em contrario. Lis-boa.—

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largmdc S.

Pedro,n.ºª 26 e 27—OVAR.

 

 


